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Primeiro gostaríamos de lhe colocar algumas perguntas enquanto Presidente da Câmara do Comercio Huambo e depois entrar mais em detalhe noutros pontos. Se nos esquecermos de referir alguns, por favor lembre-nos no final da entrevista.

Quality Media Press – Quando foi eleito Presidente da Câmara do Comercio? Qual a situação em que encontrou a província de Huambo quando tomou posse deste cargo?

R. – Eu estou na Câmara do Comercio desde 2007. A situação económica da província na altura em que fui eleito foi uma altura em que era de uma generalidade em Angola a situação económica estava a florar. Havia fortes indícios de crescimento económicos. Os resultados que fomos verificando ao longo destes anos são provas de que havia este desenvolvimento mas que havia necessariamente de fazer trabalho a nível das regiões no interior do país. No caso concreto do Huambo temos como principal actividade a agricultura. O próprio comércio foi também despertando, tem estado cada vez mais a ganhar força com um esforço grande da população local por iniciativa privada e por aqueles incentivos que o governo nas suas politica tem estado a ajudar no sentido do desenvolvimento económico das províncias. Nós enquanto entidade empresarial procuramos dentro das nossas prioridades desenvolver aqueles projectos no sentido de podermos despertar a população e aqueles que tem iniciativas privadas no sentido de se associarem as associações empresariais, uma vez que a própria cultura empresarial ainda é muito incipiente a nível da própria província e particular do país. Todo o nosso trabalho ate há pouco tempo tem sido um trabalho de sensibilização e de criar mecanismos na formação e capacitação dos empresários ou daqueles que tem iniciativa privada. 

Q. – Como pode comparar Huambo com outras províncias? Quais as vantagens e desvantagens da província?

R. – As outras cidades representam uma localização geográfica bastante vantajosa relativamente a Huambo. Um dos principais factores de desenvolvimento de qualquer região e a questão dos transportes. A Huíla tem a possibilidade de Namíbia que tem um porto e próximo de uma região fronteiriça. A questão de Benguela tem Lobito que tem um porto. Olhando todas essas vantagens e olhando um pouco para a questão de Luanda acabam sempre por de alguma forma deixar Huambo para trás. A província de Huambo tem as suas potencialidades, não só pelo facto das potencialidades minerais mas tem as suas potencialidades no ramo da agricultura, nos seus recursos humanos. Tudo o que tem sido feito no Huambo apesar de alguns incentivos deve-se ao facto de o povo de Huambo já ser uma população bastante batalhadora que ao longo destes anos sempre trabalhou pela questão da sobrevivência e agora neste período de paz tem estado a desenvolver as suas actividades para outros sectores. Isto é um factor muito importante de desenvolvimento. Penso que o “pulo” que Huambo deu relativamente aos 8 anos de paz demonstra que existe vontade e um empenho por parte do governo e da população em mostrar e criar melhorias de vida na província de Huambo.

Q. – O desenvolvimento do caminho-de-ferro é importante para o desenvolvimento da província de Huambo?

R. – O transporte é um veículo importante para o desenvolvimento das regiões. A criação ou a abertura dos caminhos-de-ferro para Huambo será um factor preponderante para o desenvolvimento de Huambo. Porque? Porque isto de alguma forma vai permitir que o escoamento de produtos seja cada vez melhor tanto no sistema de valor da chegada de mercado ria a província bem como na sua capacidade de transportação. Isso vai permitir aquilo que tem sido iniciativa e o que tem sido interesse principalmente dos investidores estrangeiros pensem de melhor forma o investimento no interior das províncias de Angola como é o caso de Huambo. Em Huambo tem existido uma redução de investimentos por causa da ausência dos transportes, da energia que de alguma forma penalizadora (está prevista a construção de uma barragem para 2011). Todos esses factores acabam por influenciar o desenvolvimento da província de Huambo.

Q. – Tem notado algum interesse de empresas espanholas na província?

R. – Sim. Ao longo de este período que tenho estado a dirigir a Câmara do Comercio recebi certa de 3 ou 4 delegações de empresas espanholas com a pretensão de fazer uma avaliação de mercado.    que a pretensão que o sector privado espanhol e o governo é mais ainda na relação entre estados. É importante também que estas intenções comecem a ser vistos no sector privado. O sector privado também tem de alguma forma as suas prioridades e tem a necessidade de criar estas parcerias no sentido de se poder desenvolver determinadas actividades que aqui nesta região são necessárias. Com a previsão da abertura dos caminhos de ferro, da barragem e da criação do parque industrial de Huambo (penso que já foi aprovada) neste momento há toda uma necessidade de se criar sinergias entre outros países que já estão desenvolvidos no sector industrial para permitir a troca de experiências e que a execução do pólo de desenvolvimento seja feito já obedecendo a níveis de desenvolvimento.

Q. – Quais as áreas escolhidas para o desenvolvimento do seu negocio privado? 

R. – Quando comecei a minha actividade empresarial foi numa actividade de fotocópias em 2003. A vontade e o desejo de vencer primou e a própria situação do país permitiu que ao longo desses anos fosse possível ter um crescimento e possibilitou de hoje estar aqui. Neste momento já estou a trabalhar para a criação de um Grupo que é o  Grupo VIKAP. A estratégia do grupo ate há pouco tempo fui acompanhando os negócios que fui desenvolvendo. Depois das fotocópias criei o fornecimento de material informático, consumíveis de escritório e fui desenvolvendo toda a actividade ligada para este sector incluído o mobiliário de escritório. Depois desenvolvi a área de mobiliário de lar, acabei por criar também um ciber-café que era um projecto já do governo que tinha sido gerido por outra entidade. Independentemente disso temos estado a criar uma politica de criar outros negócios em parceria com outras empresas e com aquelas pessoas que de alguma forma precisam de alguma ajuda.

Q. – Quando fala de parcerias são locais ou estrangeiras?

R. – Tanto faz, trabalho com parcerias internas e parcerias externas. Neste momento tenho apenas uma experiência com uma parceria externa com uma empresa portuguesa. Estamos actualmente a desenvolver uma parceria em Angola na província de Huambo virada para o ramo automóvel e as outras parcerias são internas. 

Q. – Há oportunidades para mais parcerias em Huambo e no resto do país?

R. – Com certeza que existem oportunidades para mais parcerias. O numero de empresas que já recebi de espanhóis, temos estado já a trabalhar com empresas espanholas na região da Estremadura, estão interessados a investir principalmente no ramo da agricultura, mas concretamente na criação de frutos, desenvolvimento de agriculturas frutícolas, na criação de aves. Todo esse trabalho esta a ser desenvolvido mas ainda não está nada de concreto. Dentro da política do meu Grupo aqui no Huambo não temos estado a colocar qualquer tipo de limitações. Nós procuramos outras pessoas, outros parceiros que tenham necessidade de investir. Nós fizemos parcerias com entidades que nos procuraram para fazer parcerias e outras que nós encaminhamos para outras empresas.

Q. – Que opinião tem os investidores estrangeiros da região?

R. – Penso que em termos de preocupação eles velam muito pela questão de garantias. Quando falam de garantias penso que são as questões de garantias que o governo procura estabelecer para a viabilização de um projecto externo. Tem estado a existir um grande interesse de investidores estrangeiros em estabelecer negócios cá mas muitos dos projectos que são apresentados são aqueles projectos que estão focalizados para prioridades do governo. Isso acaba por de alguma forma não permitir que muitos investidores não venham fazer os investimentos. A preocupação tem sido na prestação de serviço para o estado e não na criação de sinergias entre empresas privadas angolanas e empresas privadas espanholas ou portuguesas.

Q. – Pensa que o futuro vai por esse caminho?

R. – Penso que sim. Acho que é a única forma de desenvolvermos um leque de parcerias. Se estivermos a olhar simplesmente em direcção às prioridades que o governo tem estaríamos muito limitados. Para permitir que estas parcerias sejam feitas num leque de actividades bastante diversificada é importante que as parcerias e os interesses de investimentos estrangeiros seja feito desde a necessidade do micro, medias e grandes empresas. Como reparamos há mais interesses pelas grandes empresas. Sabemos que a sustentabilidade de qualquer economia é o reforço e a capacitação da PME. Aproveito a oportunidade e apelo que o investidor estrangeiro penso muito na actuação deste mercado que ainda não tem estado a ser muito explorado. 

Q. – Dentro de 5 anos onde gostaria de encontrar a economia do país?

R. – Dentro de 5 anos o que gostaria de ter o privilégio de mostrar é que o Grupo VIKAP independentemente de ser uma empresa com fins lucrativos é um Grupo que tem uma grande preocupação social. Fruto disso, da preocupação social, antes da actividade empresarial desenvolvia actividades filantrópicas que sou fundador de uma associação que foi criado ao meus 17 anos e que estava envolvido ate a altura antes de entrar para o ramo do sector privado. Penso que dentro de 5 anos o que gostaria era de mostrar alguns resultados que tive ao longo deste período. Apresentar resultados concretamente naquilo que toca a actuação da ajuda e desenvolvimento da província de Huambo, na participação na diminuição do índice de desemprego na província, nos melhoramentos dos rendimentos da população. São todos esses factores que nós de alguma forma o Grupo FIKAP tem estado a procurar dentro dos seus projectos e cada vez mais integrar a juventude. A nossa empresa e constituída maioritariamente por jovens.

Q. – Quantas pessoas integram o Grupo?

R. – De uma forma geral damos cerca de 100 empregos. Estes postos de trabalho são maioritariamente composto por jovens com idades compreendidas ate aos 30 anos. Maior parte das pessoas quando veio trabalhar para o Grupo era o seu primeiro emprego e o resultado tem estado a ser bastante significativo. Nós procuramos actual muito para aquele funcionário trabalhador/estudante porque analisamos que assim estaríamos a participar de duas formas. Sendo trabalhador/estudante temos um trabalhador que tem o seu salário e consegue suportar os custos dos estudos. No Grupo já conseguimos formar 10 Economistas, alguns formados na área da Ciência da Educação. Dentro de 5 anos todo o meu interesse será no sentido de olhar para trás e olhar para fruto na vertente social e também no próprio desenvolvimento e captação dos negócios que ate hoje temos estado a fazer. A nossa tendência é crescer cada vez mais com politicas de que alguma forma permita tanto o desenvolvimento social dos integrantes do projecto como o desenvolvimento do Grupo em si. 
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